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RESUMO 

Objetivo: validar a história em quadrinhos intitulada “Iniciação sexual: Já estou pronto para iniciar minha 
vida sexual?”, Volume 3, da série Sexualidade e Educação, como tecnologia educativa para a promoção da 
saúde sexual e reprodutiva de adolescentes. Método: pesquisa metodológica, que será desenvolvida em duas 
etapas: 1ª avaliação da aparência e do conteúdo e 2ª readequação e impressão dos conteúdos. Aos juízes, será 
solicitada a inclusão e/ou a eliminação de itens no conteúdo das histórias e nas ilustrações. Serão utilizados o 
Coeficiente Alfa de Cronbach (para mensurar a confiabilidade do instrumento) e o Índice de Validade de 
Conteúdo (IVC) (para medir o nível de concordância em relação aos itens do instrumento), o que permitirá 
analisar cada um individualmente e integralmente. Resultados esperados: oferecer um material educativo 
que facilite a construção do conhecimento dos adolescentes sobre iniciação sexual de forma autônoma e 
promover diálogos com os professores. Descritores: Iniciação Sexual; Educação em Saúde; Tecnologias; 

Enfermagem. 

ABSTRACT 

Objective: to validate the comic story titled "Sexual Initiation: am I ready to start my sex life?", Volume 3, 
from the Book Series Sexuality and Education, as an educational technology for the promotion of sexual and 
reproductive health of adolescents. Method: methodological research, which will be developed in two stages: 
1st, evaluation of the appearance and content and 2nd, readaptation and printing of content. Judges will be 
asked to include and/or eliminate items in the content of the stories and illustrations. It will be used 
Cronbach's alpha coefficient to measure the reliability of the instrument and the Content Validity Index (CVI) 
to measure the level of agreement to instrument items, which will enable analyzing each individually and 
fully. Expected results: to offer educational material to facilitate the construction of knowledge of 
adolescents about sexual initiation autonomously and to promote dialogue with teachers. Descriptors: Sexual 

Initiation; Health Education; Technologies; Nursing. 

RESUMEN 

Objetivo: validar las historietas intitulada “Iniciación sexual: ¿Ya estoy pronto para iniciar mi vida sexual?”, 
Volumen 3, de la serie Sexualidad y Educación, como tecnología educativa para la promoción de la salud 
sexual y reproductiva de adolescentes. Método: investigación metodológica, que será desarrollada en dos 
etapas: 1ª evaluación de la apariencia y del contenido y 2ª readecuación e impresión de los contenidos. A los 
jueces, les será solicitada la inclusión y/o la eliminación de ítems en el contenido de las historietas y en las 
ilustraciones. Serán utilizados el Coeficiente Alfa de Cronbach (para medir la confiabilidad del instrumento) y 
el Índice de Validad de Contenido (IVC) (para medir el nivel de concordancia en relación a los ítems del 
instrumento), lo que permitirá analizar cada un individualmente e integralmente. Resultados esperados: 
ofrecer un material educativo que facilite la construcción del conocimiento de los adolescentes sobre 
iniciación sexual de forma autónoma y promover diálogos con los profesores. Descriptors: Iniciación Sexual; 

Educación en Salud; Tecnologías; Enfermería. 
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As regras sociais e a modernização 

atingiram os aspectos da sexualidade e da 

reprodução, de modo que as fronteiras da 

informação têm sido dissolvidas, tornando-se 

perceptíveis as dificuldades nas discussões em 

relação à sexualidade, as questões 

reprodutivas, a falta de conhecimentos e os 

conhecimentos errôneos sobre tais aspectos 

durante o desenvolvimento de atividades 

educativas junto à população.¹ 

Em pesquisa realizada em Maceió, a 

maioria dos entrevistados (61%), entre homens 

e mulheres, iniciou a vida sexual na faixa 

etária entre 15 e 19 anos, não havendo 

diferença significativa dentre homens e 

mulheres. Já na faixa de 11 a 14 anos, que 

representa a pré-adolescência, os homens 

aparecem numa proporção maior do que as 

mulheres (34,38% e 19,53%, 

respectivamente).2  

No estudo acima, a idade média da 

primeira relação sexual foi 16 anos. Quando se 

observou essa média segundo o sexo, 

verificou-se que a iniciação sexual masculina 

aconteceu mais cedo do que a feminina, 

sendo de 15 anos para os homens e de 17 anos 

para as mulheres.2 

Um estudo realizado em São Paulo (2002) 

encontrou idades menores para esse início, 

onde a média de idade para o início da vida 

sexual foi de 14 anos para o sexo masculino e 

de 15 para o feminino.3 Outra investigação 

realizada em Pelotas-RS (2008) constatou que 

a maioria dos jovens, de ambos os sexos, 

inicia a vida sexual entre 14 e 17 anos.4 Assim, 

esses dados reforçam a importância do acesso 

às informações sobre sexualidade ainda na 

pré-adolescência, ou seja, na puberdade.  

Mais da metade dos jovens brasileiros entre 

os 15 e os 19 anos já teve relação sexual, e a 

média de idade na primeira relação foi de 

14,9 anos.5 Em virtude do baixo nível de 

ensino e do pouco acesso às informações sobre 

sexualidade disponíveis para esses 

adolescentes, pode-se inferir que quanto mais 

cedo se dá o início da vida sexual, maiores são 

as chances de ocorrer gravidez nessa fase, 

pois há menos informações coesas sobre o 

tema e sobre o uso de métodos 

contraceptivos.5  

Quanto à informação sobre sexo e métodos 

contraceptivos, uma investigação identificou 

que a principal fonte de informação sobre 

sexo veio de amigos/colegas, a qual 

representa 37,5%; seguida da fonte de 

informação dos professores/escola, com 

21,48%. Para as gerações mais jovens, há uma 

menor participação da família na orientação e 

transmissão de valores sobre sexualidade, 

quando comparada à escola, a qual vem 

adquirindo crescente importância como meio 

de informação para os jovens.6 

É na escola que se encontram os 

adolescentes. Por sua função social 

eminentemente educacional, é que dentro de 

sua especificidade, de acordo com o Conselho 

Federal de Educação, órgão vinculado ao 

Ministério da Educação e Cultura (MEC), se 

deve contribuir com a educação geral do 

indivíduo, desenvolvendo aspectos da vida 

cidadã como saúde e sexualidade, dentre 

outras abordagens,7 podendo, nesse sentido, 

ser apoiada pela Universidade com vista a 

desenvolver Tecnologias da Informação e 

Comunicação em Saúde (TICs) que atuem em 

questões fundamentais da vida e da saúde das 

crianças, adolescentes e jovens.  

Assim, a promoção da saúde é o processo 

que permite aos adolescentes a aquisição de 

maior controle sobre sua saúde por meio de 

conhecimentos, atitudes e comportamentos 

favoráveis à manutenção e aquisição dela em 

diferentes enfoques teóricos e práticos.8 

A escola tem um papel importante para a 

educação sexual, por se constituir em um 

campo de socialização do adolescente, no 

qual as questões sobre sexualidade também 

devem ser debatidas.9-10 As dificuldades com 

que essa temática são abordadas, assim como 

os desafios que os educadores vêm 

enfrentando pela falta de acesso aos avanços 

exigidos no processo ensino-aprendizagem e a 

necessidade dos profissionais de enfermagem 

no que refere ao desenvolvimento de ações no 

ambiente escolar, local onde estão os 

adolescentes. Logo, essas ações devem 

receber uma melhor atenção e serem 

trabalhadas do ponto de vista pedagógico e 

interdisciplinar.2, 11-2  

Tendo em vista que a educação é um 

processo permanente e ativo entre os sujeitos 

participantes, acredita-se que a comunicação 

pode se desenvolver de várias formas, e que 

as mensagens visuais apoiam o processo de 

educação. Dessa forma, o uso das TICs pode 

oferecer maior autonomia aos estudantes no 

seu processo de aprendizagem sobre o início 

da vida sexual, dinamizando a forma como os 

conteúdos e as competências serão absorvidos 

e atingidos por eles. 

As tecnologias de comunicação podem ser 

aplicáveis no processo ensino-aprendizagem, 

possibilitando a construção do conhecimento 

de forma interativa e permitindo a 

transmissão desse conhecimento por meio de 

mensagens gráficas e visuais.13  

O propósito deste material é oferecer uma 

inovação na tecnologia da comunicação que 

INTRODUÇÃO 
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possibilite a otimização no processo de 

ensino-aprendizagem da sexualidade de 

meninos e meninas adolescentes, dando uma 

contribuição para a promoção da autonomia 

de aprendizado dos estudantes e docentes da 

educação básica, podendo essa tecnologia ser 

compartilhada com os que não participam das 

atividades, transformando os integrantes 

dessas atividades em multiplicadores do 

conhecimento, ou seja, tornar possível, por 

meio do uso de TICs, a 

multi/transdisciplinariedade entre docentes, 

estudantes da educação básica e profissionais 

de saúde. 

 

● Validar em aparência e conteúdo a 

história em quadrinhos (HQ) intitulada 

“Iniciação sexual: Já estou pronto para iniciar 

minha vida sexual?”, Volume 3, da série 

Sexualidade e Educação, como tecnologia 

educativa para a promoção da saúde sexual e 

reprodutiva de adolescentes. 

 

Estudo metodológico, com foco no 

desenvolvimento, avaliação, validação e 

aperfeiçoamento de instrumentos e 

estratégias metodológicas.  

A literatura mostra que a utilização desse 

método para analisar histórias em quadrinhos 

demonstra ser eficaz, pois é possível 

identificar a sua validade por meio da análise 

das duas linguagens fundamentais da 

comunicação humana: palavras e números.12 

A coleta de dados ocorrerá de novembro a 

dezembro de 2016 por meio da apreciação de 

um comitê composto por 12 juízes, os quais 

deverão ter conhecimentos em educação e/ou 

sexualidade de adolescentes e/ou possuir 

atuação na educação básica, tendo ministrado 

conteúdo na temática “Educação em 

sexualidade”.13  

Para ser um dos profissionais (juízes) que 

validarão o objeto, as pessoas terão que se 

enquadrar em um dos seguintes critérios: 1) 

ser professor da educação básica que trabalhe 

com a temática; 2) ser pesquisador da 

tecnologia da comunicação; 3) ser profissional 

da rede básica de saúde que desenvolva ações 

com adolescentes há, pelo menos, cinco anos.  

Serão excluídos da pesquisa aqueles 

profissionais que estiverem afastados de suas 

atividades por qualquer tipo de licença 

médica ou férias, que se negarem a participar 

da pesquisa ou que não derem retorno 

durante a fase de coleta de dados. 

Será calculado o Coeficiente Alfa de 

Cronbach, que é a estratégia mais utilizada 

para verificar a consistência interna do 

instrumento,14 onde os valores são distribuídos 

numa escala de 0 a 1, sendo considerado 

válido ao atingir 0,7. 

Esta pesquisa volta-se para a validação de 

aparência e conteúdo, etapa do processo de 

construção de um recurso pedagógico e passo 

essencial no desenvolvimento de novas 

tecnologias, porque representa o início de 

mecanismos para associar conceitos abstratos 

com indicadores observáveis e mensuráveis. 

Para a validação de aparência, o grupo de 

juízes julgará o recurso educativo quanto à 

clareza dos itens, facilidade de leitura, 

compreensão e forma de apresentação do 

instrumento. 

Para analisar a validade de conteúdo, 

utilizaremos o Índice de Validade de Conteúdo 

(IVC), a fim de medir a proporção de 

participantes que estão em concordância 

sobre os painéis ou itens da HQ, permitindo 

analisar cada um individualmente e também 

como um todo.  

O escore do índice será calculado por meio 

da soma de concordância dos itens que forem 

marcados por “3” ou “4” pelos participantes. 

Os itens que receberem pontuação “1” ou “2” 

serão revisados para serem reescritos e 

ilustrados.  

Para a organização, tabulação e análise dos 

dados, será utilizado o Excel 2010, e os 

instrumentos serão digitados em uma planilha 

eletrônica, com dupla entrada dos dados, os 

quais receberão tratamento estatístico 

descritivo. 

A base de dados a ser utilizada para a 

extração dos dados será estruturada para 

possibilitar sua análise de acordo com o 

software estatístico utilizado, neste caso o 

Statistical Package for the Social Sciences, 

SPSS 2.0. As informações serão apresentadas 

em tabelas com distribuições de frequências e 

variabilidade. 

As respostas serão agrupadas conforme 

características semelhantes, evidenciando as 

ideias centrais dos discursos dos juízes, 

fazendo referência às considerações sobre as 

imagens icônicas e falas dos personagens.  

 

Espera-se poder ofertar para os 

adolescentes, professores e profissionais da 

saúde da rede básica um material 

complementar que possa auxiliar no processo 

de ensino-aprendizado de forma autônoma, 

transformando todos esses envolvidos em 

multiplicadores do conhecimento. 
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